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Introdução 
 
 O artigo trata da questão da justiça no romance Grande Sertão: 
Veredas, de Guimarães Rosa, tendo como foco a perspectiva da dupla 
estrutura narrativa da obra, teoria levantada pela primeira vez por Manuel 
Cavalcanti Proença no ensaio Trilhas do Grande Sertão e estendida por José 
Carlos Garbúglio (1972) no primeiro capítulo do livro O Mundo Movente de 
Guimarães Rosa.  
A ideia central dessa teoria diz respeito a divisão ou  ruptura do plano 
discurcivo do romance em dois polos: de um lado, a reconhecida capacidade 
de mímese e de verossimilhança da narrativa rosiana; de outro, as ideias, os 
acontecimentos e as personagens que parecem desfigurar constantemente 
essa realidade. Lembrando que críticos e teóricos como Antonio Candido 
(2002) e Alfredo Bosi (1995) também identificam tais características no 
romance Grande Sertão e em boa parte da obra de Guimarães Rosa. 
Já a justiça é, por si só, uma palavra polissêmica, polissemia esta que 
gira principalmente entre dois significados: um significado  mais concreto, 
sinônimo da aplicabilidade de um  conjunto de leis, e um significado mais 
abstrato, a personifição de uma espécie de códio moral ou da própria moral, 
aquilo que já Aristóteles (apud MALFETONE, 2005, p.42) descrevia como 
"disposição anímica".  
O artigo procura encontrar no romance de Guimarães Rosa indícios 
dessas duas formas de justiça e de como elas estão relacionadas com a 
divisão bipolar da narrativa. Mais do que isso, o artigo procura descrever a 
forma como cada um dos personagens centrais parece personificar uma forma 
distinta de lei (justiça das armas, justiça do estado, justiça por exelência), o que 
resulta, por um lado, em figuras como Joca Ramiro e José Rabelo 
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(personagens extremamente materializados, mergulhados em uma rede 
intrincada de intenções politicas) e, por outro lado, em personagens como 
Medeiro Vaz e Hermógenes (seres elementais, quase abstratos, que 
representam a justiça e a maldade puras). Personagens ainda mais difíceis de 
esquadrinhar, como Diadorim e o como o prórpio personagem-narrador, 
passam constantemene de um polo a outro da narrativa, polos materializados, 
no interior do romance, pelas duas margens do rio Sao Franciso, como lembra 
Antonio Candido (CANDIDO, 2002, p.124).  
Para facilitar a exposição, o artigo se divide em quatro seções, nas quais 
aborda a figura genérica do jagunço no romance, o crescimento e 
amadurecimento do protagonista em sua travessia literal e simbólica do rio São 
Francisco, a justiça dos três principais chefes jagunços do romance, além da 
batalha real e simbólica entre Diadorim e Hermógenes.   
 
Os Personagens de Grtande Sertão e sua relação com a justiça 
 
 A primeira seção é dedicada a figura do jagunço. Tendo como base a 
definição Aristotélica reformulada por Giorgio Aganbem (2007) de vida nua, o 
artigo analisa o jagunço de Guimarães Rosa como o indivíduo que vive a 
margem da própria existência e do  qual foi roubado qualquer vestígio de 
identidade, um ser perdido na poeira do sertão.  
O ensaio Jagunços Mineiros de Claudio a Guimarães Rosa, de Antonio 
Candido (1995), e o artigo Jagunços e Homens Livres e Pobres, de Ana Paula 
Pacheco (2008), reforçam o referencial teórico, demonstrando, primeiramente, 
como o jagunço do romance de Rosa foge do esteriótipo do bandido armado e, 
em segundo lugar, como o próprio sertão ajudou a moldar esses homens que, 
por meio da vida de armas, criaram um código próprio, muito parecido com os 
códigos cavaleirescos da idade média, uma forma de justiça que ajuda a 
compor uma identidade forjada na dor. 
 
As duas margens do rio: um homem em busca de um caminho 
  
Nem o personagem-narrador escapa da vida nua do sertão e do 
sofrimento causado pela falta de identidade. Durante a segunda seção, o artigo 
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trata da jornada de Riobaldo pelo sertão ao lado do amigo e amado Diadorim, 
travessia concreta simbolizada na cena dos dois meninos que não sabem 
nadar (Riobaldo e Diadorim), atravessando o rio turbulento na pesada canoa 
que pode sumergir a qualquer momento (ROSA,1994). A cada etapa vencida, o 
personagem narrador parece trocar de nome: Riobaldo (menino), tartarana 
(jagunço), Urutu-branco (chefe) e , novamente, Riobaldo (agora o pacado 
fazendeiro).  
Tendo como base o livro Mito y literatura, de Eduardo Subirats (2014), e 
o ensaio O amor na obra de Guimarães Rosa, de Benedito Nunes (1976), o 
artigo procura por uma evolução do protagonista e encontra, nas páginas do 
próprio romance, uma terceira definição de justiça, a justiça como um “caminho 
a ser trilhado” (ROSA, 1994, p.692). 
 
Joca Ramiro, Zé-Bebelo e Medeiro Vaz: a justiça dos chefes jagunços. 
                  
O terceiro capítulo do artigo é destinado a uma analise dos três 
principais chefes jagunços descritos no romance. Com base no artigo de Ana 
Paula Pacheco (2008), identifica os chefes jagunços como homens  que 
decidem lutar com as prórpias mãos contra a injustiça que reina no sertão, 
injustiça propagada pela ausência de qualquer forma de lei.  
Com base na estrutura narrativa do próprio romance e nas indicações do 
narrador, encontra em Joca Ramiro, pai de Diadorim, a personificação da lei 
das armas, e, em Zé-Bebelo, a lei do Estado que tenta ocupar o sertão, ainda 
que se arrastando. A contenda entre os dois chefes, descrita na narrativa, é 
condizente com o contexto da história, na virada do século XIX para o XX. Já o 
terceiro chefe apontado no artigo, Medeiro Vaz, é diferente dos outros dois e 
parece incorporar uma espécie de justiça mais abstrata e mais pura. É, dos três 
personagens, o mais elemental e o mais difícil de ler, já que habita a margem 
esquerda do rio, ao contrário dos outros. 
 
Diadorim e Hermógenes: opostos que se anulam. 
                  
Diadorim incorpora várias formas ao longo do romance: ser telúrico, 
representação da terra rude e bela do sertão; alter-ego de riobaldo em sua 
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travessia; a materialização do amor e do bem. Este último aspecto de Diadorim 
é fundamental para o capítulo final do artigo, no qual discuti-se a oposição 
simbólica entre o bem absoluto e o mal absoluto na mente do protagonista-
narrador. Mais uma vez, o principal referencial teórico é o livro Mito y Literatura, 
de Eduardo Subirats (2014), que fala de uma dissolvição final do bem e do mal 
representada pelo combate corpo a corpo entre Diadorim e Hermógenes, 
combate que acaba na morte de ambos. O artigo enxerga nessa disputa 
corporal a esteriorização da batalha entre o amor e o ódio no coração do 
protagonista, concluindo que é inicialmente na mente de Riobaldo que as duas 
figuras se opõem de forma tão avassaladora. 
 
Considerações Finais 
 
 Algumas conclusões podem ser apontas. Primeiro,  o jagunço de Rosa 
supera o esteriótipo do bandido armado paramilitar, ele é uma criatura à deriva 
na solidão do sertão. Segundo, o próprio narrador não passa de um ser em 
busca de um sentido para a própria existência, que aprende e amadurece com 
a vida difícil do sertão, com a dor e com a perda, mas também com o amor e 
com o companheirismo. Terceiro, em Grande Sertão: Veredas, a estrutura 
dualista da narrativa acaba por criar uma noção dinâmica de justiça, que muitas 
vezes penderá para o metafísico ou o místico. Alguns personagens se 
enquadram melhor naquilo que Cavalcanti Proença (apud GARBÚGLIO, 1972, 
p. 21) chama de narrativa objetiva ou horizontal, como Joca Ramiro e  Zé-
Bebelo, mas outros personagens encarnam forças completamente abstratas, 
como Medeiro Vaz e Hermógenes.  E quarto, Diadorim e Hermógenes 
externam a luta interior do mal contra o bem e do amor contra o ódio, luta essa 
presente na mente de Riobaldo, por isso se anulam e se excluem. Isso significa 
que, no mundo ambíguo de Guimarães Rosa, nenhum homem pode ser polar, 
bem e mal se unem no coração humano. 
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